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A imprensa toda, da 
capital e do interior do 
Estado tem. feito con
siderações judiciosas e 
oportunas, a respeito do 
transito de vihicuios, 
pedindo a adopção de 
medidas tendentes a 
reguíarisar seu movi-
m mto. 

Ultimamente, com a 
crescente aceitação dos 
automóveis, que nem 
sempre são guiados por 
pessoas sensatas e pru
dentes, o transito publi
co tem sido alvo da at~ 
tenção profícua da im
prensa e das edilidades 
amantes da tranqüilida
de e coramodidade pu
blicas, pois os autos, 
pela sua própria nature
za tendam a augmeutar 
a sua velocidade de mo
do assustador, tentando 
caprichosamente a cu
riosidade dos ehaufeurs 
electricos que, não re
sistindo a força de seus 
bons instinctos, andam 
pelas ruas em vertigi
nosa carreira pando em 
sobresaltôs aos transe
untes dospreoccupados, 
que lamentam tal ma
nifestação do progres
so . , . 

Itu mio é uma cidade 
ra >virnentada e por isso 
& pridri parece que não 
ha necessidade de reffu-

mento nas ruas os Srs. 
ehaufeurs podem dar 
largas á diabólica ten
tação de muito andar 
em pouco tempo, como 
tem acontecido aqui. Os 
nossos automóveis cor
rem livremente e os 
seus guias, sedentes de 
impunidade, por não 
haver leis ou regula
mentos a infringir, 
põem ern iminente pe
rigo a vida de nossos 
filhos, pois já pôr diver 
sos vezes grandes de
sastres se tem miraculo-
samente evitado, não 
pela perícia dos ehau
feurs, mas simplesmen
te pela felicidade das 
victimas. 

Não ha muitos dias 
presenciámos um facto 
que bem podia ser de 
resultados funestos, não 
fosse a calma que nos 
empolgava no momento. 

U m auto cinzento, 
guiado por um rapaz 
não prudente e muito 
menos educado, atro
pelou na rua da Palma, 
enfrente a rua da Ma
triz a ura menino de 10 
annos, filho de distineta 
família desta sociedade, 
que teve a felicidade de 
cair para um dos lados 
da rua, no momento era 
que as rodas do vehi-
culo roçavam-lhe as 
pernas. Pois o chaufeur, 
ao envez de procurar 
acalmar o susto da vi-
ctiraa, que se contundio 
na queda, perseguiu-a 
proferindo palavras ob-
cenas, pretendendo 
agredil a. Quizeraraos 
chamal-o â policia, mas 
em vista de prudentes 
considerações de pes
soas de nossa amizade, 
silenciámos. 

Eis ahi porque venho 
pedir á nossa edilidade, 
uma lei ou regulamento, 
que evite males futuros. 

á Câmara uma indicação*-
a tal respeito, indicação 
que aguarda apenas a 
approvação de seus pa
res ; pois, si assim é, 
urge que os vereadores 
todos se remiam e ap-
provem um bom regula
mento pondo-o em exe-
cutação immediatamen-
te, ficando o Snr. pre
feito com poderes de 
chamar á ordem os 
inimigos do socego pu
blico, combinando pa
ra isso, com o dv. 
delegado de policia, 
que, correcto como é, 
não deixará de acudir 
ao nosso apelo, como 
acaba .do ser feito em 
Sorocaba, onde a pre
feitura e a delegacia 
de policia combinaram 
optimas medidas pre
ventivas contra as lou
curas da velocidade dos 
automóveis, que lácomo 
aqui, ameaçam augmeu
tar assustadoramente ! 
Convém dizer que 

muitos dos ehaufeurs 
daqui, dono» de automó
veis e respeitáveis ca 
\alheiros de nossa so 
ciedade, têm sabido 
caminhar como man
dam os dictaraes da pi u-
dencia, mas a par desses 
existem outros que, 
desconhecendo os pro-
legoraenos da educação 
não se encornrnodara 
era maltratar e preju
dicar o povo, como no 
caso acima referido, 
que, si necessário fôr 
provaremos com teste
munhas insuspeitas. 

V. C. 
Itú, Março—1914. 

M .« 

larisir-se aq*ii o movi- Sei, por fidedignas ra
ra-Mito dos autos. Ora, formações, que um dos 
porque não ha movi- novos edis apresentou 

Republica* 

O Snr. Corneiio Pi
nho acha-se incumbido 
de fazer a cobrança das 
assignaturas desta folha. 

Pedimos aos nossos 
assignantes que auxi
liem o nosso cobrador. 

O 

n 
A acção assimiladora 

que no homem instruí
do se manifesta,quando 
deita olhos numa obra 
literária, é fácil, rápida 
e completa. Apprehen-
de, analysa, deduz e 
critica, avaliando do 
seu methodo, importân
cia e belleza, porque o 
espirito já sente-se de 
ha muito acostumado 
e convenientemente pre 
parado para este mister. 
A opinião do auetor 
fixase-lhe na mente, a 
qual esposa ou regeita 
porque os elementos de 
que dispõe encerram 
abanaante subsidio pa
ra comparação e con
clusão. 

O espirito combate o 
próprio espirito, em 
busca da verdade que 
satisfaça a razão. Razão 
e verdade são coisas 
muito relativas, bem sa
bemos, mas nem por 
isso podemos desacre 
ditar que casos ha e 
para os quaes ambas 
concorrem de modo 
absoluto, porque a cor
rente de opiniões surge 
em maioria, como que 
por ura impulso natu
ral. 
Poderemos agora pen

sar do mesmo modo 
tratando-se de u m espi
rito medíocre ? 

Certamente que não. 
Os homens de intel-

ligencia pouco cultiva
da deixam-se impressio
nar com inacreditável 
credulidade. Agarram»* 
se a uma idéia, como 
si fosse única. 

Ura livro lançado ás 
suas mãos condul-o ao 
abysmo ou á regenera** 
ção. E'questão somente 
da qualidade da massa 
de que for elle faito e 
da clareza da liagua ! 

gem. Eis porque u m 
máo livro é u m perigo, 
assim como o conheci
mento de certas scien-
cia«, em espíritos per
versos, é uma perdição. 

E' por essa razão que 
os boletins ou discursos 
sediciosos agitam e eom-
pellem as massas á re
volução; assim, em an
tagonismo de condições 
vemol-asquando ouvem 
ou lêem u m espirito cal
m o e refletido. Age o 
meio. 

Consideremos agora 
ura individuo transvia-
do e afastado do meio 
social. A convivência 
humana deixou de ser 
para ello u m centro de 
aperfeiçoamento ou de 
perversão. Está encerra
da entre as quatro pare
des de umaprisão. oude 
somente ouve a voz da 
consciência, quando a 
escuta. 

Tudo quanto alli ti
ver guarida para dis-
trahir-lhe o espirito será 
u m novo meio a que el!e 
se submette e a cuja in
fluencia fica dependente. 

Oecasião azada se ôf-
ferece, portanto, para 
que se lhe faça cahir 
ás mãos um bom livro 
sobre assumptos moraes 
bem tratados e em lin
guagem commura, de 
modo a despertar-lhe 
amor á família, á socie
dade e á pátria, aô 
trabalho honesto e o 
respeito á justiça, pro-
fligando o vicio e o 
crime; comparando, a 
vida da prisão com o 
goso, o prazer, o en
canto e as distrações 
que são dados aos que 
gosam da liberdade 
individual e dosfruetam 
as alegrias do lar. 

As comraemoraçõea 
de festas nacionaes, ao 
lado dos soldados, e os 
actos de boa religião 
não deverão também 
ser esquecidos para o 
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fira que collimamos—o 
da regeneração do ca
racter dos criminosos 
presos. 

A fundação de u m a 
pequenabibliotheca ede 
u m a revista destinada 
especialmente a elles, 
com a prohibiçâo abso-
lucta da entrada de 
jornaes na cadeia, se
ria também medida de 
salutar importância. 

Está pois lançada a 
idéia; faz-se mister agora 
que ella fructifique e 
germine sob o amparo 
dos poderes públicos. 

Fábio Costa. 

Pecumento __ 
_ histórico 1 

O snr. Francelino Cin
tra, activo correspondente 
do "Correio Paulistano'1, re
vendo 03 velhos livros de 
actas das eleições de meza 
da Veneravel Ordem Ter
ceira de São Francisco dn 
Penitencia, desta cidade. 
encontrou a da eleição rea
lizada em 16 de Setembro 
de 1815. 

Por ella se vê que, alem 
do commisario revmo. frei 
Luiz Gonzaga de tfanfca 
Gertrudes, notável orador 
sacro do tempo, e prior da 
convento desta cidade, _iL 
zeram parte da meza para 
o anno compromissal de 
1818-151.0 dez 6arcerdotes 

refliden|e_flJ_E. entre esses_ei"U 
contram-se o padre Antônio, 
Joaquim de Mello? mais tar-
dgT bispo de 5. Paulo e Q 
padre Belühior_de_Pontep. _ 
"""STme/.a ficou assim cons
tituída : Corcmiseario, frei 
Luiz G. de Santa Gertrudes. 
Vice-ministro, padre Fran
cisco J. Novaes de Maga
lhães. Syndico, p»dre Fran
cisco Leite Ribeiro; Defini
dores, padres Antônio de 
Pina e Vasconcellos, José 
de Pina e Vasconcellos, An
tônio Joaquim de Mello, 
Pedro José da Silveira, Bel 
chior de Pontes do Amaral j 
e Antônio Teixeira da Sil
va. Vigário do culto, padre 
Bento Fernandes Nardes 
Vice-vigario, p idre João 
Paulo Xavier. 

SEMANA SANTA 
-"—-T PROGRAMMA • "t^-
Domingo lie BamOH há a emocionante coraraemo. 

As 10 horas da manhã. roçAo das TREZ H O R A S D E 
benção e procissão das Palmas, AGONIA, pregando o sermão 
em seguida missa solemne com das "Sete Palavras" um illus-
o canto da Paixão. 

As 5 horas da tarde, sahL 
rada igreja do Carmo a impo
nente Procissão dj Triumpho, 
percorrendo as ruas da Palma, 
Direita e Carmo. 

Segunda-Feira 
Na Igreja do Bom Jesus 

VIA-SACRA. 

Terça-JTeira 
Na Igreja Matriz, VIA SACRA. 

Quarta-Feira 
de Trevas 

As 6 e meia horas da tarde, 
solemne Officio de Trevas, 

a grande orchestra, 

Quinta-JPeira Santa 
As 10 horas—Missa can

tada solemne, Prociseão no in
terior da igreja. Exposição do 
SS. S A C R A M E N T O e desnu-
dação »los altares. Ao evange. 
lho occupará a tribuna sagrada, 
no sermão da INSTITUIÇÃO, 
o notável orador Rmo. (Sonego 
Virgílio M -rato de Andrade. 
Terminada a missa começara 
a guarda de honra ao SS. Sa
cramento, pelos membros das 
Associações, os quaes devem 
comparecer revestidos de suas 
insígnias nas horas já deter
minadas, bem como de todas 
as pessoas cujos nomes e res
pectivas horas conta da tNo-
minata Geral». 

As 6 1/2 horas da tarda, 
solemne Officio de Trevas, em 
Beguí9*a a tocante ceremonia 
do LAVA-PÉ8, occupando o 
púlpito no sermão do «Manda 
to» o grande orador sagrado 
Mons. Areiprestes Ezechias 
Gulvão Foutoura. 

Seviia-S^eira ftanta 
As, 10 horas—Missa dos 

PRESANTIFICADOS. Adora
ção da Cruz. Canto da Paixão. 

A 1 hora da tarde, na egre-
ja do Bom-Jesus, çelebrar-se-

tre orador. 
As 7 horas da tarde, sahi-

rá da Matriz a commovedora e 
tocante procissão do ENTER
RO, que percorrerá as ruas 
do Carmo, e Commereio e Di
reita, havendo o canto da ve
rônica onde foramofferacidos os 
Passos. A entrada da mesma 
Sermão da Soledade pelo mons. 
Ezechias Galvão Fontoura. 

Tocará nesta procissão a cor
poração «30 de Outubro». As 
9 horas da noite, sahirá da 
igreja do Carmo( a se
gunda procissão do E N T E R R O 
percorrendo as ruas da Palma, 
Direita e Carmo. 

Sabbado de Alleluia 
As 9 noras (ia manLã, benção 

de fogo novo e do cirio Paschoal, 
canto das «Profecias- «Exulet». ben
ção da Pia baptismal, em seguida 
solemníssiina Missa Contada de 
A L L E L U I A á grande orchestra. 

As três horas da tarde o Rmo. 
Vigário procedera o benzimento dos 
domicílios. 

As 6 horas da tarde, na Igreja 
do Carmo terá lugar a cerimonia da 
Coroação de Nossa Senhora sermão 
pelo Rmo. P. R. Cervelli, cânticos 
ladainhas e benção. 

I>oitiingo de 
Itesnrreiçüo 

As 5 horas da madrugada, pro" 
cissão da Reáurreição com encontro 
no a go do Carmo, canto t Regina 
Ooeli», r.a entrada missa rezada 
com sermão ao Evangelho pelo rmo. 
Conego Virgílio Morato. Tocará 
nesta procissão a corporação «União 
dos Artistas»• Toda a musici cor* I 
que será executada na Matriz, está 
a cargs do maestro Tristão Júnior, 
bem como toda ornamentação da 
mesma igreja, está confiada ao ha* 
bil armador enrj José Xavier da 
Costa-

A Comvnissão pede encarecida' 
mente aos moradores das ruas do 
Commercio, Direita, largo da Ma*' 
triz e rua do Carmo, o obséquio de 
ornamentar e illuminar as frentes 
de suas casas por oceasião das pro
cissões do Enterro, para que seja 
completo o realee destas solemni-
dades 

A C O M M I S S Ã O 
-rcmwananaaei 

A£_abejhM_diz_Gj05ÍaK£ 
Le Bon, possuem co

nhecimentos que, soÉre cer
tos pontos, passam iWa-
velmenle os nn.-í^, TO o 
ellas, por exemplo, n p >-
der que não temos <\a mo
dificar o sexo á vontsiiô, 
mudando a composição 
chimicá do alimento. 

Quando u m accidente 
priva o cortiço da rainha, 
conhecem ellas a alimenta
ção a dar a uma larva, pa
ra transformai, a em u m rai
nha. As abelhas observam 
e fazem experiências, como 
os sábios. Si o cortiço 
ameaça mina ellas sabem 
reparal-o nos pontos frágeis 
e solidífical-o. T ê m noção 

reconhecem a desnecessida
de de provisões, ficam de 
folga. Por experencias, ve 
reficam que o metal com 
que lhes foram o cortiço al
tera o mel? Tratam de co-
bril-o de uma camada ÍFO-
ladora de vernis protector. 

Certas variedades de abe
lhas são solitárias é possí
vel observar que aos poucos 

vi 

estro Tristão Júnior, de
sempenhando õ papel c'a 
Verônica, a exma senho-
rita Maria Giudice. 

Na egreja do Carmo, 
onde se acha preparado 
o Calvário, haverá tam
bém sermão. 

Esta solennidade se
rá abrilhantada pela Cor
poração musical «30 de 
Outubro», regida pelo 
maestro José Victoric. 

SEM RUMO.. 
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Procissf&o 
de Passos 

Sahirá hoje, às cinco 
horas da tarde, da egreja 
do Carmo, a commoven-
te procissão de N osso 
Senhor dos Passos. 

NNo encontro que terá 
luoàr no Largo da M à 
triz, fallarà um distineto perfeita de quê ínhricain j porem, se deixam irá 

meiem oxcesrn para a in-jda collectiva. Ve--o ení;i° (orador sagrado 
verniá: de modo quo, j m?]Iaa, como nas formigas,1 

quando transplantadas para Ia vida Rociai nascer, crescer, 
logares de verão p -renne, 1 progredir e attingir, einfimi, tocados os mortetos pelo 
como a Califórnia, depressa Suma admirável orgunsiaçâo. sexteto regido 'pelo ma-

Nos passos deverão ser 

O' tempos, ó costumes 1 
Queremos crer que, t-e. 

sim como a locf-rn tiva, 
avançando pelos nossos ser
tões, vai espantar cora *̂-u 
agudo silvo oe pobres ineo-
las das selvas, obrigando*.g 
a irem se esconder no mais 
escuro e recôndito da mfUta, 
assim U m bem esse íã<; ía-
lado progresso, ao ir si- •*-
tendendo por estas terra 
Santa Cruz, vai fa?« 
desapparecer do nosso 1 
esses costumes innocen' 
por isso mesmo tão » 
nuos e puros, que fcoms 
a sociedüde u m grand 
a que todos pertencia; 
por cuja felicidade f 
trabalhavam 

Bons tempos esse* 
não tínhamos, è certo, 
luz electrica e o cinema tí
nhamos os lampeôes a pe-
trolio e as *f>llas de sebo, 
os cosmoramas e as Jater-

ternas mágicas. Bons cos
tumes os desse fcempo; des
conhecíamos é certo ê ciig 
modas, essas theorias, essas 
doutrinas modernas que nos 
vieram de a!emm:ir( mas 
criamos em Deus, tínhamos <> 
coração ulegre e o corpo são. 

Bons tempos e bons ot s-
tumes e.̂ ses* si as moças de 
então não ostentavam m i 
eeue vestidos essfi infinida
de de Iriitejonlap, fitas e 
vidrílhos, pendiam dos lo-
bulos de suas orelhas pezn 
dos brincos de ouro maciço 
e grossas arrecadas ríe | e-
rolas se enrolavam em seus 
pescoços. 

Bons tempos e?ses, havia 
lealdade e a verdade era 
u m facto. 

Bons tempos esses. Hoje 
os homens euvergor.hanvpw 
de seus corpos e as damas 
de suas saias .• eot; s usam 
a jupecuHotei aqueliei

5 Ira* 
/em espartilhos. Si podes* 
sem, talvez trocassem ò sexo. 

Assim reflexiona vamos 
nós, ao ver sò faltar! m 
apenas dois dias para o 7.° 
dü --lbn!f o proverbial dia 
das pelas e daí mentiras. 

E' que a Irmbiarça de ír 1 
I dia Mviventou-nos recorda' 
çõos desse bom tempo, das 
buae e inoffeni-ivas brinca-
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deiras que nesse dia fuzía. 
raos, das logras que tív-ma* 
vamos e pasmávamos. 

Bem nos lembramos ain 
da : Aqui era utna graciosa 
aeuhorita, que todasorriden* 
dente, nos offe;ecia uma 
chicara de aromatico café, 
mas no qual, era lugar do 
assucar, addicionara sal ; 

lá, outra nos offerecia 

b~llo e apetitoso sonho, 

cujo miolo era algodão 

em rama; este amigo nos 

offerecia delicioso Porto, 

que de vinho sò tinha a cor, 

c assim por diante, quantos 

logros, quantas boas gar

galhadas tanto do logrado 

como do lo^rador ! E nas 

palestras, nas gazetas 

mesmo, quanto bons lo

gros tomávamos e pàssa« 

vamos ! 

Porem hoje, que gra** 

ça haverá em passar lo

gros ! 

Hoje tudo é falso, tu** 

do é mentira, em tudo 

somos logrados. Logra -

njs o mercieiro nos pe-

zog e medidas, logra-nos o 
magarefe no talho, logra-nos 
o padeiro no tamanho e 
qualidade do pão, logra-nos 
o sapateiro no cabedal que 
emprega, logra-nos o algi-
bebe ao nos fazer o fato ; 
tudo no logra, de tudo sa-
himos logrados. 
Hoje caie puro è aquelle 

q.ie . contem menos milho 
torrado, Jeito paro o que leva 
m 3.103 água; assucar refina
do ou moido è h"je aquelle 
que leva pó de osso ou 
qualquer outra matéria. 
Todo artigo que hoje se diz 
legitimo é aquelle cuja fal
sificação mais se approxima 
do verdadeiro. Bebe.se vinho 
do Porto feito no Rio Gran
de, come-se presuntos de 
Y>rk feitos em S. Paulo, 
gasta-se manteiga de Maguy 
fabricada em Minas. 

Hoje tudo é falso, tudo é 
mentira. Si alguém vos diz.* 
cCrèle, sou voaso amigo». 
Ponde-voa em guarda, não 
demorará em ferir vos. 

Hoje mente-se sorrindo e 
chorando. Si por acaso ve
des alguém, por faz ou por 

nefaz, se dê raandibular 
todu em ruidosas garga* 
Jhadus, não o julgueis um 
alegre, um contente, elle prop 

cura com o ruido de sua 
nervosa gargalhada abafar 
os gritos da fome e da misé
ria que o perseguem. Anti
gamente o sorriso era signal 
de bondade, o riso signal 
de felicidade, hoje são ne
gros pontos de interrogação; 
hoje o sorriso tanto pôde 
significar bondade como ci
nismo, o riao tanto pode ser 
provocado pela . felicidade 
como psla miséria. 
Hoje chora *se para se 

pasmar por sensível chora se 
para que tenham dó de nos,. 

chora-se para que nos eha 
rem, chora-se alé para evitar 
o escândalo de não chorar, 
mas não se chora movido 
realmente por um movimen
to generoso de piedade e 
sensibilidade. 
Vae*se pela rua, encon

tram-se dois ám g^-efte per* 
deu um filhínho, aquelle se 
vai casar—choramos com 
aquelle e rimo nos com este; 
e, sí pudéssemos, faríamos 
cora que ao mesmo tempo 
que chorássemos com um 
olho, ríssemos com outro. 
Hoje tudo é mentira. A 

própria forma de governo 
que nos rege, é uma mentira 
forjada com a formula re
publicana. Todos enganara, 
todos mentem, desde o mais 
I alto até ao mais pobre e 
humilde. Mente o chefe da 
nação quando diz ser o 
guarda da Constituição, as
sim como também mente 
esse que, para explorar a 
caridade publica, enrola em 
sãs e roliças pernas iramuo. 
dos trapos e se diz—um 
pobre aleijado. 
Mentem os gazetas, adul

terando os factos, para d*Mhi 
puxarem braza a sua sar
dinha; si o jornal è gover-

a hypocresia, a falsidade. devendo subir mingos, 
Haja civjlisaçfto, mas uSo' ceílíl a 8 ;1pplatididas 
deixemos que o interesse' 
desterre a verdade. O ho- ^>CÇas e n l 

mera é um animal sociavel 
e para se viver em socie
dade urge não ser egoísta 
Porem, deixemos essas con
siderações, que não vem ao 
caso. 
Ora, si hoje tudo é men

tira, falleraos a verdade ao 
menos no dia das mentiras, 
e assim, sò dizendo coisas 
verdadeiras nesse dia, tere
mos mentido á tradícção que 
diz ser ease o dia das petas 
e mentiras. 

FERNÃO AYRES. 

Pró collegas 
cariocas 

E m reunido realisada 
em nosso escriptorto 

ficou deliberado que se 

prestasse aos jornalistas 

cia Capital torto apoio, 

no sentido de se mino 
rar a sorte dos nossos 

desventarados collegas 

cariocas, que neste mo

mento critico por que 

3 actos ,T0 

Anjo da Morte" e a co 

media em 1 acto, "Re-

sonar sem dormir". 

Esse espetáculo sem 

abrilhantado pelo sex

teto regido pelo maestro 

Tristão Júnior, cujos 

membros gentilmente se 

prompti ficaram prestar 

o seu auxilio a essa 

idéia digna de todos 

os applausos. 

Quinta-feira a cra-

preza do Parque, orfe-

rece o seu espectaculo 

em beneficio dos nossos 

collegas. 

Assim, pois, os jorna

listas de Yftu,' imitando 

aos seus collegas da 

Capital c de todo o in 

terior do Estado, levam 

aos collegas caiiocas, 

não somente um auxi

lio material mas tam 

bem um decidido apoio 

moral. 
msta, ao mesmo tempo que,atravessa a Nação, sei 
se cala ante os maioresj h m s o b -r , j 
desmandos do governo, as
sim que este faz um acto férreo de u m a medonha 
digno, por insignificante que press.lo 
seja, gemem os prelos, e oi Estiveram presentes 
governo é glorificado; si é 
opposicíonísta, então a co li
sa é outra, os actos bons do 
governo são disvirtuados e 
pelos suas faltas é conduzi
do de rastos pela rua da 
amargura; e quanto a reli
gião ? Para o clerical todo 
atlieu e anti-clerical é uma 
peste, para o atlieu, para o 
ante-clerical todo padre é 
um abutre, todo clerical um 
ignorante, um atrazado. Ha 
bôa-imprensa emá-irapren-
sa, mas neste ponto ambas 
são iguaes, ambas buscam 
lograr e... ambas saem lo
gradas. 
Hoje a mentira impera 

sobre tudo e sobro todos. 
cAcceite meus parabéns». 
«Queira receber meus sin
ceros sentimentos de pezar», 
«Faço ardeutentes votos pe
la vossa felicidade», «Muito 
folgo em vos ver de saúde», 
«Sou, como sempre, vosso 
siucero amigo». Eis o que 
se chama—mentiras conven
cionais—Pouco se importa 
aquelle com nossa felicida
de, assim como po,uco se 
ncommoda esse oom a* nos' 
sa magua; a esse pouco Se""T>n>videncias necesarias', 

dá que tenhamos ̂ ande-mr 
não, assim cyíno .este é tanto 
nosso amigo—como gato o 
ó rio rato. 

Masv tudo isso "'Ô effeito 
do progresso, da c-vilisa-
ção ; não, não -os calunie
mos. Amemos o progresso, 
a cíviliaação, mis combata
mos o iudLvídualismo, o 
egoísmo. • Haja. progresso, 
haj* lealdade; a luta pela 
viUta não deve ter como ama 

a essa reunião os seguin

tes srs. Dr. José Esteves 

Caramenha direcror da 

" Federação", Adolpbo 

MagalhO.es e Coryntho 

de Toledo da " Cidade 

de Ytu", Dr. Arcilib 

Borges de Almeida e 

Affonso Bosges da nos

sa folha; Francisco Nar 

dy, Luiz Gonzaga da 

Costa, Fellcio Marmo-, 

Aecacio de Vasconcel

los, collaboradores dos 

jornaes locaes; Fran

celino Cintra, corres

pondente do "Correio 

Paulistano" e Belmiro 

Martins do "Estado de 

S. Paulo. 

Foi escolhida a co 

missão composta dos 

snrs. Affonso Borges,,, 

presidente, Luiz G. do-

Costa, Secretario, e dr. 

José E. Caramenha^te-

spureiro, para dífT as 

A historia de Ytu 
Do snr. Francellino 

Cintra recebemos a 

carta seguinte que com 

a mais calorosa satis

fação damos publicida

de: 

Ytü, 24—3 -914. 

Senhor Redactor do 

"Republica*. 

Saudações. 

Aos que me atten-

derem,. hypotheco os 

meus fracos prestiraos. 

Francelino Cintra. 

Tiatando-se de uma 

obra de inestimável va

lor, é justo que o appel-

lo do snr. Cintra, en

contre, entre as pessoas 

que amam deveras esta 

terra, o mais carinho

so acolhimento, 

É uma lacuna que 

vae ser preenchida. Og 

filhos de Vtú poderão 

facilmente ficar ao par 

dos factos mais impor

tantes que aqui se de-

senrrolaram e a vida 

dos vultos proeminen

tes que se distingui

ram, na política, na 

religião, nas sciencias e 

nas artes. 

Felicitamos o snr. 

Francelino Cintra pela 

árdua tarefa a que se 

propoz, desejando que 

o seu appello encontre, 

entre aquelles que o 

possam auxiliar, a maior 

boa vontade, para que 

a sua obra seja com

pleta. 

Avulsas 

com o fim de angariai 

os donativos qii^aeverta 

ser enviados ao "Comi-

te" de São Paulo. 

Nessa mesma reunião 

ficou deliberado le

var-se a effeito, na 

quarta-feira, próxima o 

espetáculo offorecido 

pelo Grêmio Benficen-

Tencionando conclu 

ir aiuda este anno o 

trabalho—"Ytú históri

co, biqgraphico e esta-

tistico''*— necessitando 
parar̂ isso da maior co

pia çte informações so

bre ••o passado dos va-

yKbrosos filhos desta ter-

rjafífta", venlio fazer uca ap-

pellooaos ituanos, pe

dindo-lhes fornecerem-

mettudo o quanto se re

lacione com a historia 

de Ytií e biographia de 

seus filhos, que por ven

tura tenham eai suas 

bibilhotecas. 

Os velhos devem pos

suir muita coisa inédi

ta e interessante» a ei** 

les cambem o meu ap

pello. 

Acceito retrato, no** 

tas biographicas e his

tóricas ; cartas e docu

mentos sobre o nosso 

te, no Theatro S. Do- • passado histórico, etc. 

E' um facto, para o 

qual tem chamado a at-

tençãô dos prò-homens da 

França, a deminuição cres

cente da população na-

quelle paiz. 

A mortalidade sobrepu

ja a natalidade. 

Por mais que se esfor~ 

cem os legiladores, a 

morte sempre leva de ven

cida a vida. Assim pois» 

è para deixar de cabel-

los brancos aquelles que 

se preocupam com seme

lhante assumpto. Daqui 

há algum tempo é natu

ral que desapareça a po

pulação, si u m remédio 

bem applicado, não vier 

com o tempo acudir 

a este • estado de coisas. 

Quando, pois surge 

um facto igual âo de 

Cornimente, dâ região dos 

Voges, o povo francez se 

rejubila. 
E* que uma respeitá

vel matrona, madame 

Douet, tornou-se mãe de 

2 2 filhos, todos vivinhos 

e com muita saúde. 

http://Bebe.se
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Sob um mesmo tecto 

22 filhos ! 
O povo francez reclama 

do governo a Isegião de 
Honra para essa beneme 
rita povoadora dó solo e 
rende graça ãos céus pá
ra que appareçam sempre 
matronas iguaes â de Cor-
niment. 

Lá onde a prolificação 
è reduzida, um facto deste 
é o caso, de se soltar fo • 
guetes e repicar sinos. 

Diz um telegramma 
da Bélgica que num gran
de baile, dado agora em 
Bruxellas, no palácio real, 
para festejar o restabele
cimento de Sua Majesta 
de, appareceu certa se
nhora ostentando uma saia 
indiscretamente aberta do 
lado esquerdo. 

O rei Leopoldo, de 
conhecida indulgencís, ta 
vez fechasse os olhos a 
quebra da etiqueta; mas 
o príncipe agora reinan
te, não conseutiu em tal, 
viu nessa moda um ag-
gravoa seriedade da fes
ta palaciana, e chamando 
o camarista de serviço, 
incumbiu o de acompa
nhar a senhora até o seu 
automóvel, e de lhe di
zer, "em nome do rei" 
que de futuro, antes de ir 
a um baile, mandasse ã 
criada examinar se o ves
tido esiáva bem cozido . . . 

Bem dada lição ! 

desempenhando o a| 
contento geral da po
pulação que o estimava 
muitíssimo. 

A toda a exma. fa
mília e de um modo 
especial ao nosso pren
sado amigo prof. Gas-
tão Machado, apresen
tamos as nossas since
ras condolências. 

— Carta chegada de 
Barra Bonita nos trou
xe a infausta noticia 
de haver fallccido na* 
quella cidade o snr. 
José Pinto Duarte, pae 
do nosso distineto ami. 
go snr. Luiz Pinto de 
Almeida a quem apre. 
sentamos os nossos sen. 

timentos.de muitos pc* 

zar. 

Vabeltfosiato 
Depois de tei estado 

em goso de licença. 
reassumiu no dia 21 do 
corrente o exercício d'* 
seu cargo o snr. Leo 
baldo Fonseca, correcto 

tabellião do 1.° officio 
e annexos desta co
marca. 

fiDITAGS 

0 Doutor Antônio 
de Souza Barros, 
Juiz de Direito des
ta Comarca de Ytu. 

Faço saber que por 
este juízo e Cartório 
do Segundo Officio 
está se procedendo o 
o inventario nos bens 
que ficaram por falle-
eimento do Conego 
João Baptista da Motta, 
sendo nelle deseripto 
ausento o herdeiro 
Antônio Lopes Perei
ra, achando-se elle em 
lugar incerto e não 
sabido. A vista desta 
declaração do inventa, 
riante do espolio, An 
tonio Natividade de Go-
doy, mandei se passas
se o presente, pelo 
qual cito, chamo e re 

levará a praça no dia'tal, italiana, bem este 
dois de Abril próximo jque vai a venda e arre* 
futuro, ao meio dia emimatação a quem mais 
frente do cartório de • der e maior lance of-
Paz á rua Santa Ritalferecer acima da rea-
numero cincoeuta e um, 
o prédio a rua de Con
venção numero cinco, 
penhorado a Dona An-
tonia Bueno de Assum-
pção em execução que 
lhe move Arrigo Ba--
ptista, avaliado por um 
conto e quinhentos mil 
réis (1.500*1000), cujo 
prédio couf »*anta do 
seguinte modo : Com 
duas frestas de frente, 
construída de tijolos e 
una terreno annexo com 
quarenta palmos pouco 
mais ou menos, e devi 
cie ao lado de baixo 

pectiva avaliação, no 
dia, hora e lugar de
clarados. E para cons
tar se passou o presen
te edital e mais dois 
de egual teor, sendo um 
affixado pelo ' porteiro 
d<> Juízo no logar do 
costume, um que será 
junto aos autos, um que 
se-'á publicado pela iin' 

prensa local, cujo exem' 
pi ar será junto aos au* 
tos para os fins convi' 
nientes e legaes. Dado 
e passado nesta cidade 
deltú aos treze de Mar* 
ço de mil novecentos e 

que-ro o compareci-: ,T , 
dade de Matietta de tanho. 

Regressou 

& a cidade 
Achasse nesta cidade 

o nosso distineto ami
go e conterrâneo, dr. 
José de Paula Leite 
de Barros, abastado 
capitalista, residente na 
Capital. 
"Visitumol-o. 

Hegresso 
quinta*? 

feiia de sua viagem à 
Apoarecida, para onde 
havia seguido acompa
nhado de sua irmã, se 
nhoritaIsaura Pires, o 
snr. Luiz PiresQuimic* 
rães, conceituado nego 
ciante nesta praça. 

IFalleeimentos 
Falleceu quarta feira 

ultima, em Cabreuva, o 
distineto cavalheiro e 
nosso presado amigo. 
snr. João Justino da 
Silveira Machado. 

O finado foi próprio 
tario, na Capital, de 
ura importante estabe
lecimento commcrciàl, 
no largo da Misericór
dia. 

Depois veiu de mu
dança para Cabreuva, 
onde exerceu o cargo 

A o s interessado* 
Levamos ao conhe

cimento dos interessa

dos que no dia 31 do 
corrente, finda o prazo 
concedido pelos snrs. 

fiscaea do nygiene e 
sanitário, para a cons-
trucção das cocheiras 
de accordo com as exi-
ô encias dos Cods. cie 
Posturas e Sanitário. 

Parqne 
Estreou quinta-feira 

no cinema Parque o 
apreciado grupo lyrico 
de que faz parte a gra
ciosa menina Sultanitn. 

E' uma variedade que 
agradou immensaméh-
to a nossa platén, pelo 
qúo éde esperar-se que 
hoje o salão do Par
que seja pequeno paia 
conter os admiradores 

. i los fundos com proprie 

mento do supradito her
deiro para no dia vin
te e trez do Abril do 
corrente anno, ás do
ze horas, no Cartório 
do Escrivão, que esta 
subscreve proceder-se 
á louvação de avalia
dores,; ficando também 
o referido h ordeiro ci
tado para todos os de
mais termos do proces

so até final, -sob pena 
de revelia, e na forma 
da lei. E para constar 
se passou o presente 
que será afíixado na lu
gar do costume e pu
blicado pela imprensa 
local. Dado e passado 
nesta Cidade de Itü, aos 
vinte e trez dias de 
Março de mil novecen
tos e quatorze. Eu, Se
bastião Martins de Mel
lo, Escrivão a subscrevi. 

Antônio de Souza 
Barros. 

( Estava devida
mente sellado ). 

com propriedada de! quatorze. Eu B 1*935 Or* 
Tobías de Amaral, peloltíz, escrivão de Paz o 
lado de cima com u m j escrevi. O Juiz de Paz 
Becco sem'nome e pe-.jem exercício, 

José de Padua Cas' 

a çása Santo 
Relojoaria c Joalheria ítalo-Suissa 

RUA DO COMERCIO, 02 

Neete- acreditado estabelecimento se encontrará 

Relógios e Jóias da todas as qualidades, trabaUio 
solido e garantido. Deposito exclusivo nesta cidade 

dos afamados relógios Z E N I T H e tem tarnnem dos 
fabricantes Roskof, urea, Omega e I^onidas. 

Incumbe-se de qualquer concerto concernente 
á sua profissão. Todos os objectos vendidos são ga
rantidos. 

RELÓGIOS DE P A R E D E E DESPERTADORES 

'í^^ José $antoro. ^==3 

Ç^t Itn— Swtatlo de SAo Paulo ^f^) 

O Cidadão José de 
Padua Castauho, 1.° 

Juià de Paz em exerci 
cio deste districto de 
Ytti etc. 

Faz saber aos que o 
presente edital de pra* 
çi com o prazo de vinte 
.dias virem ou dello 
conhecimento tiverem 
que.o porteiro dos au 
torios deste Juízo ou 

de delegado de policio,1 daquella joven artista, quem suas vezes fizer, 

naes são os melhores pianos existeutes nesta ci« 
lade e em São Paulo ? 

Indiscutivelmente são os «Ia grande e conceituada 
fabrica Allemã-R. BARTHOL, de Berlim, da 

qual 6 único agente no Brasi, o coube* 
cído c hábil reformador, concerta' 
dor e afinador de pianos, snr. 

— Raphael Morgani— 
Estabelecido na Capital, á rua FlÔrencio de Abreu n. 153, 
onde tem em deposito grande quantidade d»s pianos», e onde 
se acha in-stallada a sua bem montada officina. A siipeno" 

ridade «los pianos BARTIÍOIi, pôde ser attostada por 
algumas pessoas desta cidade, que compraram 

esse maravilhoso instrumento, entre as 
quaes figuram os snrs. prol' de Biaggi, 

rrineu Rodrigues de Arruda, Joaquim Dias Galvão, e 
Francisco da Cesta Faleato. 

O snr: MORG \NI faz as suas vendas em condicções 
favoráveis e vantajosas; acceita pianos velhos em des' 
conto no nagainento pela compra de piano novo. Finalmenie, 
uma consulta enviada á c^-.i RAPHAEL MORGANI em 
S: Paulo, na rua Florencio de Abreu n: 153, é um piano 
comprado: Experimentem o pianno B A R T H O L e terão a 
corteza dn sua importância, solidez, elegancia( e bondade/ 

http://timentos.de
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